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RESUMO 

o presente trabalho versa sobre caracterização do comportamento de ler em estudantes do Curso de Graduação em 
Enfermagem. Teve como objetivos: verificar a freqüência do comportamento de ler. detectar interesses por diferentes tipos 
de leitura e constatar a existência de correlação entre o comportamento de ler e o rendimento acadêmico global. Os dados 
foram obtidos através da aplicação de um questioná'rio a uma amostra de 86 alunos cursando o 49, 59, 69, e 7t? perzódos de 
enfermagem. Os resultados indicaram uma caracterização de baixa e média do comportamento de ler, interesses por leitura 
romântica e técnicas e uma correlação baixa entre os pontos obtidos na caracterização deste comportamento e o rendimento 
escolar global. 

PALAVRAS-CHA VE: Comportamento textual. 

1 - INTRODUÇÁO 

Os educadores da área de saúde, desde há muito, 
vêm se preocupando em oferecer condições que permitam o 
desenvolvimento de métodos eficientes à formação profis­

sional do aluno. 
A escola, como uma instituição encarregada de contri­

buir à formação do homem, tem procurado assumir condu­
tas metodológicas diversas. Durante todo o decorrer do cur­
so, o aluno deverá ser orientado e conscientizado da impor­
tância de sua participação ativa na complexa estrutura so­

cial. 
O docente atua junto ao educando, como guia na se­

leção e organização das experiências de aprendizagem. 
Avalia os resultados obtidos pelo estudante, identifica as 
dificuldades e suas causas para um processo de "feedback". 

Nesta situação de identificar dificuldades, observou­
se ao longo de seis anos, como docente do Curso de Gradua­
ção em Enfermagem da Universidade Estadual de Londrina, 
que alguns alunos, em sala de aula e em campo de estágio, 
apresentam dificuldades em registrar corretamente os pro­
cedimentos executados e/ou observados, nas anotações de 
enfermagem do prontuário do paciente, ou no plano de 

cuidados diários. 
O desinteresse aparente dos alunos à leitura e análise 

crítica dos textos recomendados pelos docentes e as conse­
quentes dificuldades encontradas pelo aluno para registrar 
e ler adequadamente os procedimentos executados e/ou 

observados, levaram-nos a realizar pesquisa bibliográfica, 
procurando obter dados que esclarecessem ou mesmo jus­
ti ficassem tal fato. 

1.1 - O Ato de Ler 

SKINNER (1957) define o comportamento verbal 
textual como comportamento de ler. Neste comporta­
mento, encontra-se o estímulo verbal impresso, a respos­
ta textual, e o reforço. O enfoque behaviorista também 
explica que o comportamento verbal textual exige aprendi­
zagem de discriminação de letras, fonemas, produção de 
sons controlados por estímulos impressos, compreensão 
destas estruturas, motivação e generalização. O mundo 
atual é o mundo da letra impressa. Tão valorizada é hoje 
a leitura, que os indivíduos que não puderam aprender 
na infância, sofrem, quando adolescentes e adultos, sérias 
limitações no seu crescimento intelectual, econômico e 
político. A leitura sem compreensão e generalizaç:'fO pode 
levar à simples aceitação mecânica de argumentos e situa­
ções. Por isso é tão importante desenvolver as capacidades 
críticas juntamente com as capacidades de leitura. 

BAMBERGER (1977), diz que a leitura perde sua 
função de est ímulo intelectual e emocional, quando se 
transforma em rotina mecânica, e pode redundar no em­
botamento da fantasia e do raciocínio. SILVA & MAHER 
(1978) enfatizam que a leitura está intimamente relacio­
nada ao sucesso acadêmico; apesar de outros meios de co­
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municação, o livro permanece como o mais importante veí­

culo para transmissão, transformação e criação de cultura. 

Autoras como SANTIAGO (1978), VIESSI (1979), refor­

çam a importância da leitura como um comportamento 

aprendido, servindo como meio de adquirir informações, 

entretenimento, e de oferecer ao homem a oportunidade 

de perceber-se no processo histórico. 

Já em tempos anteriores, LITTON (1913, p_ 47) 
afirmava que os universitários não liam pelo fato de n[o 

lhes ter sido incutido o gosto da leitura durante seus estu­

dos". 
Todos os professores, em qualquer nível de ensino, 

são responsáveis pelo incentivo da leitura; também na en­

fermagem os professores devem selecionar textos adequa­

dos e orientar o aluno para ser um leitor crítico. 

SILVA (1981), em trabalho realizado com estudantes 

universitários de Maringá, constatou que o sujeito que tem 

boas notas acadêmicas, também apresenta um bom desem­

penho em leitura. 

Com base nestas colocações determinou-se os seguin­

tes objetivos no presente estudo: 

verificar a freqüência do comportamento de ler, 

dos alunos do Curso de Graduação em Enfermagem; 

constatar se há correlação entre o comportamento 

de ler e o rendimento escolar; 

- detectar interesse por diferentes tipos de leitura. 

METODOLOGIA 

2.1 Sujeitos 

A composição da maioria dos sujeitos, envolveu os 

alunos matriculados nos 4?, 5?, 6? , e 7? períodos do curso 

de enfermagem. Ao todq foram 86 alunos, sendo 20 do 4? 
período, 22 do 5() período, 18 do 6() período e 26 alunos 

do 70 período. A idade média de todos os alunos foi de 

20,7, com um desvio padrão de um ano e dez meses, sendo 

que a dispersão maior ocorre com as idades dos alunos do 

7? período. 

2.2 - Material 

O 	conjunto de material organizado e testado para a 

presente investigação constituiu de: 

a) Questionário de Caracterização do Comportamento 

do Ato de Ler (QCCL). Este instrumento compõe-se de 

15 ítens objetivos (anexo 1). Conforme a importância do 

item para a pesquisa, ocorreu atribuição de pontos, sendo 

definidos três grupos que são: de Oa 34 escores que corres­

pondem à baixa caracterização em leitura; 70 a 100 escores 
que correspondem alta caracterizaç[o em leitura. 

b) Ficha Individual de Empréstimo da Biblioteca 

Central (anexo lI). Efetuou-se a análise de cada sujeito, 

identificando na ficha a freqüência do material para leitura. 

c) Histórico Escolar Acumulado dos alunos (anexo 

IH). Procedeu-se a uma coleta no setor de Seleção de 

Documentos, da Coordenadoria de Assuntos de Ensino de 

Graduação; tal coleta referiu-se às médias acumuladas de 

todas as disciplinas, até o período acadêmico de cada ele, 

mento. 

2.3 - Procedimento 

Consistiu em duas etapas; a primeira na organização 

e efetuação do processo de validade de conteúdo e compre­

ensão do Questionário de Caracterizaç[o do Comporta­

mento de Ler, que foi préviamente testado. Ao término 

desse processo, considerou-se o instrumento válido, quando 

então foi aplicado à mostra definitiva. A segunda etapa, 

corresponde à coleta de dados, que foi conduzida pela 

autora, em salas de aula, no in icio do 2? semestre de 1983. 

3 - RESULTADOS 

Os dados coletados foram submetidos a tratamentos 

estatísticos de base percentual e correlacional. A caracteri­

zação do comportamento verbal dos alunos dos quatro 

períodos pesquisados, através dos dados obtidos pelo 

Questionário de Caracterização do Comportamento de 

aparecem na tabela 1, a qual será apresentada em secções, 

para efeito didático de leitura e interpretação dos dados. 

TABELAl 
1.1 	- Caracterização do comportamento de ler dos alunos do 


40., 50., 60. e 70. períodos de Enfermagem. 


Variáveis 

1) ~~o de. Le!tura 
1.1. 1 a mfancla 

contos infantis 20 76,9 
gibis 

15 83,319 95,0 19 86,4 
18 69,2 

- livros sobre anim ais 
12 66,713 65,0 15 68,2 

5 19,2 
- livros sobre a 

natureza 

6 27,3 12 66,77 35,0 

7 38,9 4 15,4 
Bíblia 

4 18,26 30,0 
4 15,44 22;2-1 5,0 

1.2. Na idade adulta 
romântica 23 88,S 
científica 

17 77,3 13 72,216 80,0 
16 61,5 

polícial 
7 35,0 16 72,7 18 100,0 

7 26,9 
filosófica e/ou 
religiosa 

2 11,17 35,0 4 18,2 

5 27,8 3,83 15,0 5 22,7 

2) 	 Ordem de 
prioridade em tipo 
de leitura no 10. e 
20. grau 

romances 
 22 84,6 
revistas femininas 

20100,0 22 100,0 18 100,0 
15 7),0 22 76,9 

jornais 
16 72,7 17 94,4 

19 73,1 
- revistas de palavras 

cruzadas 

10 55,510 50,0 18 81,8 

17 65,4 
- revistas informativas 8 40,0 

12 54,5 17 94,410 50,0 
17 65,4 

- livros de ficção 
científica 

16 72,7 12 66,7 

16 61,5 
científicos 

10 55,57 35,0 11 50,0 
16 61,512 54,5 9 50,010 50,0 

Períodos 
50. P. 60. P. 
N=22 N =18 

fr. fr. 
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Nota-se pela tabela 1.1, que a maioria dos alunos (nas 
quatro turmas) leu contos infantis (76,9% a 95,0%) e gi­
bís (65,0% e 69,2%). 

Destaca-se que, na infância, 22,2% dos alunos do 69 
período leram a Bíblia, fato que não ocorreu nos alunos do 
59 período. Também na idade adulta, a maioria leu roman­
ce (72,2% a 88,5%). Identifica-se que todos os alunos do 
69 período lêem livros cient í11cos, enquanto no 4? perío­

do apenas 35,7% fazem esta leitura. De um modo geral, 
poucos sujeitos efetuam leituras filosóficas e religiosas. 
Os sujeitos do 49, 59, e 69 período, em sua maioria lêem 
romance; em seguida ocorre indicação das revistas femini­
nas, em 72,7% e 94,4%, e entre 50,0% e 81,8% aparecem 
osjomais. 

A maioria dos alunos do 69 período (94,4%) utiliza 
revista de palavra cruzada, os demais períodos o fazem en­
tre 50,0% a 65,4%. Livros e textos científicos são mais 
lidos pelo 79 período (61,5%), seguindo-se o 59 e 69 
período em posição semelhante (50,0% e 55,5%) e, por úl­
timo, o 49 período com 35,0% e 50,0%. 

Verifica-se, na tabela 1.2, uma alta percentagem de 
leituras realizadas no 1Çl e 29 graus, em todas as turmas 
(80,0% a 100,0%). Com relaçíío ao incentívo recebido, os 
dados indicam maior percentagem (100,0%) no 69 perío­
do, sendo a menor (34,6%) no 79 período. 

Quanto às reações às recomendações de leitura do 
livro, as percentagens são significativas, estando maior para 
os alunos do 59 e 69 período que indicam estado de apro­
vação de 95,4% e 94,4% respectivamente. Segue-se o 49 
período com 75,0% e o 79 período com 57,7%. 

Os dados da tabela 1.3, demonstram que, a maior par 
te dos sujeitos de todas as turmas (83,3% a 95,0%) são só­
cios de biblioteca; a minoria (8,0% a 16,7%) responderam 
"não". Já a condição de ser assinante de periódicos acon­
tece mais no 69 período (61,1 %); ressalta-se que os alunos 
do 79 período (76,9%) não assinam qualquer tipo de re­
vista técnica. 

Os sujeitos das quatro turmas manifestaram dificul­
dades na leitura, complexidade, entre 42,3% e 50,0%; 
extensão do conteúdo foi evidenciada pelo 79 período 
(61,5%), e pelo 59 período (13,6%). De um modo geral, 
os sujeitos não escrevem regularmente; à esse respeito 
destaca-se o 59 período com 40,9%, para autoria de mate­
riais escritos, que embora baixa é alta se comparada aos 
demais períodos. Os estudantes das quatro turmas, eviden­
ciaram a leitura como meio de adquirir informações (90,0% 
a 100,0%) de atualizar-se (80,0% a 95,4%) e por último 
refúgio entre 3,8% a 10,0%. 

Os dados da tabela IA, expressam que, com relação 
a leitura técnica, os sujeitos têm uma baixa freqüência 
diária. Os alunos do 49 e 79 períodos com 30,0% e 34,6% 
respectivamente; fazem leitura técnica diária, 18,2% dos 
alunos do 59 período e 55,5% do 69 período. A leitura 
técnica semanal oscilou entre 46,1 % a 40,0%, nos alunos 
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do 49, 59, e 79 períodos; quanto ao 69 período, apenas 
16,7% fazem leitura técnica semanal. 

Quanto à periodicidade quinzenal ou mensal, obser­
vam-se percentagens idênticas, ressaltando-se de nenhum 
aluno do 49 período citou estas freqüências. Consideran­
do-se os resultados referentes a outros tipos de leitura, po­
de-se observar que poucos sujeitos lêem como forma de 
lazer, e de atualizar-se socialmente. 

Pela tabela 1.5, observa-se, nos quatro tip(1'; de lei­
tura analisados nos últimos três meses, uma baixa freqüên­
cia em toda a amostra. Os alunos do 49 e 7'! períodos, 
foram os que apresentaram a mais baixa freqüência de 
leitura, sendo que no 49 período 75,0% permaneceu ties 
meses sem nenhuma leitura de artigo de revista; no 79 pe­
ríodo encontra-se 76,9% sem nenhuma leitura técnica. As 
percentagens encontradas para os alunos do 59 período 
são de 54,5% para nenhuma leitura de livros técnicos e 
40,9% para nenhuma leitura de revistas e jornais. Em re­
lação ao 69 período 33,3% não leu nenhum livro técnico, 
44,4% não leu nenhum texto didático e 50,0% não fizeram 
leitura de revistas e jornais. 

A caracterização do comportamento de ler dos alu­
nos, está expressa na tabela 2, indicando que a maioria dos 
alunos das quatro turmas, apresenta de média e baixa carac­
terizaçao em leitura, registrando-se apenas 1 aluno do 59 
período na faixa de alta caracterização. Os sujeitos na 
faixa de "média" caracterização são do 69 período com 
83,3%, seguido do 5'! período com 81,8% e, por último os 
4ge 79 períodos com 65,0% e 65,4%, respectivamente. 

Pelos dados da tabela 3, observa-se que, o maior nú­
mero de material foi retirado pelos alunos do 79 período 
(38,5%), seguindo-se o 49 período (15,0%), 59 período 
(4,5%) e, por último o 69 período no qual as fichas não 
registraram qualquer retirada. 



OHNISHI 	 Samina, 10(2): 76-83, 1989 

Na faixa de média retirada, entre 20 a 39 registros, 
estão os alunos do 7~ período, 6~ período e 4~ perío­
do com 26,9%, 22,2% e 20,0% respectivamente e, apenas 
9,1% dos sujeitos, no 5~ período. 

Em situação de baixa retirada de obras didáticas da 
biblioteca, situam-se os alunos do 5~ período com 77 ,3%, 

seguindo-se os do 4~ e 6~ com 50,0% cada um. 

TABELA 4 - M&!ia Global acumulada em rendimeuto escolilf c escores., no QCCL, dos alunos do 40., 50., 60., e 70. per/odos de 
Enfermagem 

Períodos 
40.Pcrfodo 50. Período 60. Período 70. Período 

N "'20 N =22 N '" l8 
, 

N =26 
rnédlll média m"",, média 

rendimenTO rendimento rendimeftto rendimento 
ALUNOS QCCL c,'OColar QCCL """" QCCL escolar QCCL 

7.2 3,6 7,0 7,1 7,7 5,6 6,6 2,3 
6,8 3,3 6,9 5,2 6,9 5,3 6,9 4,6 
6,9 3,] 6,3 6,3 7,2 4,4 7,1 3,0 
5,9 2,6 6,9 2,4 6,5 5,1 6,4 3,8 
7,8 2,4 6,4 6,1 8,0 5,1 6,9 4,2 
7,4 4,0 7,1 4,6 6,7 4,0 6,9 4,7 
5,6 5,1 7,H 3,5 6,7 4,0 6,9 4,0 
7,2 4,7 6,6 4,9 7,2 5,0 6,8 4,0 

9 6,7 3,1 6,3 4,6 6,7 4,3 7,7 3,3 
10 8,1 4,4 6,H 5,2 6,0 3,3 7,2 5,4 
11 7,5 3,7 5,9 4,1 7,4 5,0 7,0 3,0 
12 7.4 3,4 5,7 4,8 7,6 6,5 6,9 2,5 
13 6,3 2,1 6,7 5,6 7,0 3,4 7,1 4,4 
14 5,9 4,3 6,4 2,7 6,6 4,6 6,4 3,6 
15 7,1 3,9 57 3,3 6,7 6,5 7,0 3,7 
16 6,6 4,7 7,1 4,0 6,8 4,6 7,4 3,6 
17 6,7 4,1 6,7 4,2 7,2 2,4 6,2 4,7 
18 7,0 4,1 6.8 5,1 5,9 5,4 6,7 1,9 
19 6,6 4,4 7,8 4,1 7,3 3,3 
20 6,6 4,4 6,0 4,1 7,6 4,7 
21 6,9 4,0 6,8 1,8 
22 6,7 4,4 6,7 4,7 
23 7,4 4,7 
24 6,7 4,5 
15 6,1 3,2 
26 7,5 4,4 

6,1:16 3,7H 6,66 4,56 6,93 4,7 6,93 3,77 

0,64 0,81 0,56 1,12 0,55 1,05 0,41 0,95 

corrcl~ç;;o ,lG rs ·0,14 -0,05 0,22 0,19 

r,O,377 r,0,359 f50,399 rsO,329 

Pela tabela 4, verifica-se num estudo comparativo 
entre os quatro períodos, o desempenho acadêmico obtido 
pelos sujeitos do 7~ período que apresentaram uma média 
de 6,9 e um desvio padrão de 0,55. Já os alunos do 6~ 
período apresentaram uma média também de 6,9 e um des­
vio de 0,41. 

No grupo do 4~ período, identifica-se uma média de 
6,8 com desvio de 0,64, enquanto que no 5~ período a 
média é de 6,6 e o desvio de 1,12. 

A correlação entre rendimento escolar e desempenho 
no Questionário de Caracterização do Comportamento de 
Ler, foi feita utilizando-se o cálculo de Sperman (SIEGEL, 
1956). Pelos resultados obtidos, observa-se que no 6~ e 
7~ períodos a correlação foi baixa, sendo que no 4~ e 5~ 
períodos a correlação foi baixa e negativa. Tais resultados, 
nos conduzem à aceitação de que, para estes alunos, o de­
sempenho escolar não está correlacionado com a caracteri­
zação do comportamento de ler. 

4 	 - DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Neste trabalho, podemos inferir que o fato de 61,6% 

dos sujeitos ter recebido o incentivo dos familiares na for­
mação de hábito de leitura pode, de certa maneira justificar 
a manifestação do ato de ler na infância. Apesar da freqüên­
cia de leitura na infância, observa-se que na idade adulta, 
o comportamento de ler é manifestado em freqüência mais 
baixa e mais relacionadas com tarefas acadêmicas a cumprir. 
Tal resultado diverge daquele encontrado por SILVA 
(1981), em que, a maioria dos alunos lê livros técnicos com 
freqüência diária. A leitura de revistas e jornais, no grupo 
estudado, alunos de enfümagem, ocorre de modo pouco 
significativo. 

Neste trabalho, os dados mostram que a baixa fre­
qüência de leitura na idade adulta deve-se, também, ao fato 
de que os alunos sentem dificuldades em ler, pela complexi­
dade, extensão do texto, o que provavelmente esteja in­
terferindo no seu rendimento escolar. As retiradas de ma­
terial bibliográfico durante um semestre foram baixas, 
podendo-se supor que tais indivíduos apresentam certa 
relutância ao ato de ler, prejudicando seu posicionamento 
social, técnico e científico, como alunos e futuros profis­
sionais. Pode-se ainda considerar, que a correlaç:ro foi feita 
no rendimento acumulado global, podendo estar diluido 
valores específicos de escores em disciplinas profissionali­
zantes básicas, uma vez que os dados foram todos agrupa­
dos. Assim, talvez o resl!ltado pudesse ser diferente com 
estudo mais detalhado de avaliaç:ro por disciplinas e perío­
dos. 

Com os dados do presente estudo, permite-se efetuar 
algumas conclusões, embora se reconheça quê pode estar 
interferindo nos resultados uma série de variáveis tais como: 
número Je sujeitos, necessidade de outros instrumentos 
para coleta de informações adicionais sobre o ato de ler, o 
rendimento escolar global acumulando notas advindas de 
tipos diferentes de provas, etc. 

Assim, pôde-se concluir que para estes sujeitos: 
-	 o interesse por leituras de contos infantis e gibis 

ocorreu mais na infância; 
a preferência de leitura recaiu em romances, re­
vistas femininas e revistas de palavras cruzadas e 
foi mais frequente na adolescência; 
a leitura romântica e científica tem pouca emissão 
no momento; 
é baixa a freqüência de leitura, de modo geral, 
para estes estudantes; 
a retirada de material bibliográfico também é 

baixa; 
o interesse e a motivação pela leitura parecem in­
t1uenciar o hábito de ler; 
o nível sócio-econômico-cultural parece interferir 
no hábito de ler; 
a caracterização do ato de ler não se mostrou 
correlacionada com o rendimento escolar, nesta 
situação. 
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1.2 - Caracterização do comportamento de ler 1.4 - Caracterização do comportamento de ler 
dos alunos do 40., 50., 60. e 70. períodos de dos alunos do 40., 50., 60. e 70. períodos de 

Enfermagem. Enfermagem. 

VlrliveÍll 

5) A oconinda da. leilur~ do 

16 84,6 
20 n,1 
9 57,7 

indicação de amígo5 
ganhou de pre$ente 
outro~ 

6 23,1 
15,4 
3.8 

4) Inctmivo!! Tei.'ebldo'i 

famlliJlI('~ 

profeswres 
arnigo$ 

I J 
9 

65,0 
45,0 
10,0 

13 
10 

34,6 
23,1 

7.7 

5) recQmendaçõe~ 

llvro~ 

3pr,-~Yiiçjo 

efetuação da leitura 
procura do material 
indicado 
niio aprovação 
outros 

15 
8 

20,0 
25,0 
5,0 

21 
8 

95,4 : 
36.4 

9,1 
4,5 

17 
Ii 

i5 
Il 

15,4 

Variáveis 

ii) Frequi!fleia do tipo de 
leitura 

111 Técnica 
dianamente 
~rnanalmén1e 

quinzenalmente 
mensalmente 

i12 	 I,azer 

diariamenle 
semanalmente 
qumzenaLmentc 
mençalmente 

Ii 	 ,\tuahdades Sociais 
diariamente 
semanalmente 
qunuenalmente 
mensalmente 

30,0 
40,0 

15,0 

i5,0 
30,0 

15,0 

55,5 
16,7 
5,5 
5.5 

3 5.5 
10 61,1 

J6,1 

12 
I 
2· 

34,6 
12 46,1 

3,8 
3,8 

7,7 

1.5 Caracterização do comportamento de ler 
dos alunos do 40., 50.,60. e 70. períodos de 

Enfermagem. 

Variáveu fL 

\ 2) O número de obras ndll~ 
em :1 meses 

121 LI\'JOS técnicos 
ne~hum 13 65,0 


1 
 5 25,0 

3 
 5,0 
6 10 
!l ­ 5,0 


acima de 13 


12,2. Textos didáticN 
nenhum li 55.0 


1 
 6 10,0 

lO 14 
 I 5,0 

15 19 

20 24 
 5,0 

25 29 


acima de 30 
 5,0 

12.3. Artigos de Revistas 
nenhum 	 15 75,0 

1- 9 
 15,0 

10 - 14 5.0 

15 - 19 

20 24 

25 29 


acima de 30 5J} 

12.4. 
12 60.0 "0,9 


1- 9 
 5 25,0 

10 - 14 
 4.5 

15 - 19 
 5,0 9.1 

9,1 
5,0 
5,0 36,4 3.H 

1.3 - Caracterização do comportamento de ler 
dos alunoso.do 40., 50., 60. e 70. períodos de 

Enfermagem 

~ríodos 

'4<>. P. 
N "20 

Variáveis· fr. 

6) 	 Sócio de B,bhotcca 
Sim i9 
Não 

7) 	 Assinante de periódicos 
8 

Não 
Sim 

12 

8) . 	 Dificuldades manifestadas 
quanto a; 
complexidade db conteud 10 

"5Q.p, 
N =12 

rr. 

21 95,4 
4,4 

9 
13 

40,9 
59,1 

Jl 

6o.P. 
N "18 

Cr. 

i5 83,3 
) 16,7 

Ii 61,1 
7 38,9 

44,4 

7Q.'P. 
N = 26 

'r. 
......._-­

24 
2 

92,3 
7,7 

20 
23,1 
76,9 

li 42,3 

extensão do conteúdo 
carênçía de pré-requj5i[Q~ 
compreemio do texto 
análise do texto 
estilo do autor 10,0 
(ondu~ão pessoal 10,0 

9) Autoria. 
não escreveram 15 75,0 
escreveram (poesias, 

25,0 

10) 
20adquirir 
16atualizaçào 

3 44,4 
9 40,9 i 16,7 

13.6 
18,2 
22,7 
22.7 

13 	 59,1 

40,9 

20 90,9 
21 95,4 

5,5 
27,8 
ll,! 
11,1 

15 83,3 

16,1 

16 

16 
8 
6 

61,5 
30,8 
23,1 
15,4 
19,2 
15,4 

22 84,6 

15,4 

26 100,0 

16 1i 50.0 12comunicar-!>!! melhor 
13 i4 63,6 11prazer 
11 II 50,0 12entretenimento 

Irefúgio 2 	 10.0 
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UlIIVEíl:)IDADE E:.;'r.\.DUAL DE LOIDRINA 

CEIi'fnO DE ÇI~l'iCIAS DA :;,\.1IDE 

lo~dr1r.a, 3 do agôoto de 198). 

Prezado (a) a1uno(a) 

Coe a finalidade de fazermos um levantaDento 

nol'li"c o húbito de le.i.tura dos CDtudantes universitários, a.e, 

1 iel tél!:':OH GU:1 cooper:Ação no sentido de rer:q:onder algu.r.::8.z 

~1:e3to2a. A objetivirt3de e sincorid3de em suas respostas 

nc{'~o funu:..t:',;;(ltais para fi aV31iação deste instrumento. 

Grata pela sua preciosa colaboração. 

Atenciosamente, 

í"\A4wL ~ 
K1 ta uko O1'""y)':1811i 

Docente do Depart~ento de 

EnfermaGem .. 

QUE;:ll'Im~Á~U() (snexo I) 

Dl - Você aprendeu a ler em idade convenciQnalrr:ente 

unos) para a aprendizagcQ da leitura? 

( ) SIl,: ( ) liÃC 

02 ~~ caso neGativo com que idade aprendeu a ler? 

03 - No docorrer de sua infância, você costumava lar: 

( ) GIllI 

( ) COH:::C <InFANTIS 

( ) L:::VROS SOBR.E A EAT:HIEZA 

( ) LIVROS SOlli!3 ANH:AIS 

CU'CilC!3: 

04 - Durante os estudos de lQ e 22 grau (antieo Ginásio 

co), qual o tipo de leitura a que você 88 dedicava 

frcquência? Dentre as a:ternativas abaixo, ~ 

de prioridade às que se aplicam à aua resposta~ 

lIVROS DE nO:,:A.NCE 

R.ZVISTAS INFOru,:A'~::VAS (VEJA, VISÃO, ISTO t:t 
nEVISTAS DE PALAVnAS CilUZADAS, CHARADAS, 

( ) llEVISTAS lf'J:<:Oil1sTICAS 

REVISTAS 1:ASCULINAS (PIAYIlOY, etc) 

REVISTAS l"E::ININAS (CLAlJDIA, :JESFILE, etc.) 

JORNAIS 

) LIVROS :JZ FICÇÃO CIENTtFICA 

( ) TEXTOS CI;;NT1FI~OS 

( ) LIVRCS BIBLIOGRÁFICCS 

OUTROS: 

05 - Você foi incentivado por alguém na 

tura? 

( ) SIM ( ) NÃO ( ) 

QUE/J:? ________________________________________________ 

UNIVER:JIDA."9E K;r,\DUAL DE LCNDRl:IA 

CENTRO m: crttlCIAS DA SA~DE 

F I C Il A D " I D E N T I F I C A çA O 

lDADE: _________~______________________________________________ 

PlWC';~):::;G IA' ________-'-___________________ 

END~ll~~ÇC LOCAL: ___________________________________________ 

PRCJ<' I~tl;:O DO PAI: __________________E,DC OL1~J.IDA:;E: ____________ 

rRe? I.~~7\: Q DA !.:;;:E! __________________ESC CL.t\l\IDAJ:g =____________ 

PEH1C'lC DO CUH:;O, 

esti?-:lluda 

e científi 

eoo. maior 

por ordem 

etc ••• ) 

PASSATEMPOS, etc. 

( 7 

formação do hábito de lei­

ÀS VBZES 
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06 - .No período de infância e 22 grau (antit;o ginásio e científico) 

você lia quando? 

TIN!LA VC~TADE Dl:.: I,ER S013;1:8 ~ET3a:.',I;iA.DO ASSL'1iTO 

O rnCF2S;JOn. r~r)rCAVA O LI'lHO OU O TE'iTO 

ERA O:c"r:rADO A I,E!! PELA FA.:1LIA 

O T!'l'ULC De LTV:lC o AGru.'JAVA 

GAN'L".VA o 1IVJO D:>: Plli:J:.i'I'l'l! 


OUTHOS, :::3PEClr:QUZ: __________________ 


07 - Vocô é sócio (cadastrado) do oleurua Biblioteca? 

( ) SIM 	 ) NÃO 

QUAL(AIS)? 

08 - Com que frequêncis você efetua leitura? 

QUlinENAIJlllNTE 

MENSALl4ENTE 

OU'llacs, ESEECIPIQUE: _________________ 

b) ~: 


( ) ,DIARIAKENTE 


( ) SE!{.AIIALl,lliNTE 


QUIIlZENAU~N'l'E 

( l 	!.!ENSAU:ENTE 


OUTROS, ESPECIFIC;Uli: 


cl Da Atualidades Gocia1e: 

( 	 DIA:aIA~:ENTE 

í SE!{.A:iALl.lE':'l'E 


( l QUINZENALliI.:<:nTE 


( ) MENSALl,!ENTE 


OUTROS, ESPECIFIQUE, 

09 - Na Universidade, quando oe professores recomendare leitura de 

livro, artigo ou texto complementar, como você reage? 

( l INDIFERENTE ( ) liXo GOSTA 

FICA ZANGADO ( ) ANHA QUE NÃO PRECISA LER 

GOSTA ( ) APROVA 

PROCURA LOGO O MATERIAL ( ) NXo A.PROVA 
INDICADO 


( l EFETUA A LEITURA COM ATENÇXO 


OUTRAS REAÇOSS: 


10 - Quando é solicitado a ler a bibliografia recomandada pelo profa! 

sor, para realização de trabalhos, eenta dificuldade? 

( ) SIM ( ) NÃO ) AS VEZES 

11 - A dificuldade sentida está relacionada à/ou: 

( ) AN'LISE DO TEXTO 

) CQJ,TRESNSXO DO TEXTO 


( FALTA DE PR1!--REQUISIT0 PARA O ASSU11TO 


( ) ESTILO DO AUTOR 


( ) QUAKTIDADS!EXTEllSJ[O DO COllTSÓDO 


( ) CCJ.;PLl:XIDADE DO CONTEÓDO 


( l CONCLUSXO PESSCAL DO TEXTO 


OUTRAS DIFICULDADES: 

12 - Você j'~ teve oportunidade de escrever algum tipo de material 

de leitura? 

( ) 3m ( ) liXo 

13 - Este material de leitura fOi/foram: 


( ) lJLl LIVRO ( ) CONTOS 


( l TRADÁ1HOS CENT1ncos ( ) CRC;\IOAS 


( ) EDITORIAIS ( ) ARTIGO DE JOm:AL 


( ) ;JOJ,ZTr:,: n:í'OiX.:ATIVO ( ) POESIAS 


OUTROS: 

14 - Leitura de sua prererência: 

( } Cr;:;f,Tf:!'ICA 

IlCL:Ã;;nCA 

POLI~IAL 

15 - A utilização da leitura para você pode ser cozmiderádP, "0"'0 

forma de: 

( ) COk~ICAR MELHOR 

PRAZER 

llEF~GIO 

ATUALIZAÇXO 


ADQUIRIR INFORl,AÇOZS 


ENTRETENLllliNTOo 


OUTRAS: 


16 - Indique o número de obras lidas nos últimos 3 moaes, nas cate­

gorias de: 

LIVflOS Tl!CIUCOS 

TEXTOC DrolTICOS 

ARTIGO::; DE REVISTAS 

ARTIGOS DE JOm:AIS 

OUTROS, ESPECIJ:'I~UE: 

17 - Dessas matariais lidos, indique o título ou 08 temas doe que 

você maia gostou: 

TíTULO OU TE!:A CATEGCllIA 

10_______________ 


20_______________________________ 


50__________________________ 

18 - Atualmente você é assinante êe periódicos, jornais ou reviBtas? 

! l Sn.: ( ) NÃO 

QUAIS?: 

19 - Quanto tom~o vocâ dedica pa~a sua leitura, por se~ana? 

ATt 30 :.:r:'JTO:; 

l DE 1 A ;iORA3 


( ) DE 3 A HeRAG 


( ), MAIS Dl:: 6 IIO:lAS 


OUTRCS: 
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Inscrição n~ 
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Curso Período 
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i 

I. 

- - -

EUEL· HJ9 

Registro n? Retirado em Devolver em 
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ABSTRACf 

This study concems the characterization of reading behavior in the undergraduate course of nursing. The objectives 
were: verify frequency of reading behavior, detect interest in different types ofreading, and test the existance ofco"elation 
hetween reading behavior and academic inprovement. The results were obtained with the application of a questionaire to a 
les! group of 86 students at the 4th, 5th, 6th, and 7th periods of nurse training. The results indicated a characteristic of 
{OI\' to medium lever of reading, with major interest in romo.ntic literature. There was little correlation between reading 
bchavior and school performance. 

KEY WORDS: Readmg behaviour. 
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